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O objetivo deste Manual de Design da Edufes 
é permitir a terceiros produzir e publicar 
obras sob o selo da editora preservando 
sua identidade visual.
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a o  m a i o r  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  p o s s í v e l

Um dos objetivos da Edufes Editora é levar 
conteúdo acadêmico de alta qualidade
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Para tanto, é muito importante 
tornar as obras publicadas 

finAncEirAMEntE AcEssívEis



diretrizes5 / 24

e por isso é preciso ter esse aspecto em mente 
na hora de definir características do projeto 

que influenciem no custo final da obra.



O formato padrão utilizado 
pela Edufes Editora é o

com exceção de casos em que o tipo ou 
volume de conteúdo da obra necessite de 
um formato diferenciado.

14,5 x 21 cm
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O padrão de cores 
empregado nas obras é

com exceção de casos em que o tipo 
de obra necessite uma configuração 
de cores específica.

4/0 1/1
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Nossas obras utilizam papéis

com exceção de casos em que a obra 
necessite de gramaturas ou tipos 

 de papel

S
300 g/m2

Alta Alvura
75 g/m2
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O acabamento padrão de nossas obras é 

com exceção de casos em que a obra 
necessite de tipos específicos de 
encadernação ou acabamento.

Encadernação em cola quente
e

Plastificação fosca na capa
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padrão
de layout



A primeira capa dos 
livros publicados pela 

Edufes deve sempre 
apresentar as seguintes 

informações:

nome do(s) autor(es)
·

título
·

subtítulo 
(caso a obra possua)

·
Marca da editora
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PriMEirA cAPA
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PriMEirA cAPA

Os autores, títulos e 
subtítulos 

devem sempre aparecer 
nessa região. O 

profissional responsável 
pelo projeto é quem 

define se o nome do autor 
aparecerá antes ou depois 
do título e do subtítulo.

A marca da editora 
deve aparecer na base 
da capa, alinhada ao 

centro, em sua assinatura 
horizontal, seguindo as 

coordenadas de proporção 
e posicionamento 

mostradas à esquerda. sua 
cor deve se aproximar da 

cor predominante da capa. 
Quando essa aplicação 

não gerar contraste entre 
a marca e o fundo, deve-
se utilizar a marca na 
cor branca. Ambas as 

aplicações são vistas na 
lâmina anterior.13 mm

40 mm xx
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PriMEirA cAPA

caso algum fator 
impossibilite a utilização 

da marca da editora 
alinhada ao centro da 

página (como no exemplo 
à esquerda), ela poderá 
ser alinhada à direita. 

nenhuma outra aplicação 
da marca é permitida na 

primeira capa.

Wilberth SalgueiroW
ilberth SalgueiroE ntre os textos estudados pelo autor, cabe destacar Dom 

Casmurro, de Machado de Assis; Memórias do cárcere, de 

Graciliano Ramos; Grande sertão: veredas, de Guimarães 

Rosa; A longa história, de Reinaldo Santos Neves; e Muana Puó, de 

Pepetela. A fundamentação inclui textos de crítica e teoria literá-

ria, assim como reflexões em outras áreas de conhecimento. (...) 

Em tempos de dureza e rudeza, a prosa delicada e o afeto do au-

tor pelas palavras parecem qualidades raras. E são. Como gesto 

contrário à repressão, à violência e à dureza, o livro é corajoso.    

  

   JAIME GINZBURG
Professor de Literatura brasileira

na Universidade de São Paulo

T odo leitor é em certa medida um detetive. Ricardo 
Piglia chegou a dizer que entende a crítica literária 
como uma variante do gênero policial. Munido de 

seu próprio repertório, de leitura e de vida, o crítico visita 
o local do crime, quer dizer, do texto em busca de pistas 
que o levem não à verdade absoluta mas a uma verdade 
possível. 

Nosso Sherlock neste livro, além de astuto perscru-
tador do texto alheio, é também um poeta conhecedor do 
seu ofício. Do encontro, sempre renovado, entre o leitor-
-detetive Wilberth e o poeta Bith (nome escolhido para 
assinar seus livros de poesia) nascem pequenas obras-pri-
mas da crítica literária, reunidas nesta coletânea que, não 
por acaso, se assume como uma prosa (poética muitas 
vezes) sobre outra prosa.

A prosa escolhida como mote pode ser a dos clás-
sicos, como Machado e Rosa, ou a dos contemporâneos, 
como Reinaldo Santos Neves, mas o olhar sobre ela é sem-
pre o do poeta que enxerga no óbvio o mistério que não 
se deixa revelar numa primeira e ligeira leitura mas que 
sempre esteve ali, ao alcance dos olhos e à espera das 
mãos que o transformem, pela escrita, em novo mistério.

O poeta detetive, ou versa-vice (para citar o próprio 
Bith num de seus poemas), lê Machado à luz do cão, ou 
da imagem do cão na obra do bruxo, rastreia o que se es-
conde atrás ou dentro dos nomes de personagens, inves-
tiga, aí encenando literalmente seu papel detetivesco, o 
suposto assassinato de Escobar, vítima talvez do tortuoso 
narrador de Dom Casmurro. 

Com a mesma desenvoltura, segue os passos das co-
res em Magma e Grande sertão: veredas – usando a mes-
ma “paleta de poeta” que ele atribui a Rosa – e percorre 
veredas em busca das duplicidades (enganosas, neblinas) 
do sertão, o das páginas do livro e o da tela da TV, man-
tendo sempre a pena numa improvável e necessária ter-
ceira margem. É nela, na margem de três, que Wilberth 
navega também por outros rios, mares, de nomes Mário, 
Clarice, Graciliano, cedendo ainda seu traço justo, atento, 
generoso, a resenhas e apresentações de outras prosas.

A certa altura, Wilberth sugere que cabe ao crítico ir 
“do consabido ao limite, parando um degrau antes”. Sorte 
nossa, seus leitores, o autor não ter parado dois degraus 
antes, como fazem muitos, receosos. Tendo parado no 
degrau derradeiro, Wilberth nos permite, aqui, compar-
tilhar do quase delírio de um leitor, detetive e poeta, que 
elegeu a exatidão, o humor (não nos esqueçamos dele) e a 
originalidade como alguns dos caminhos por onde passa 
sua prosa poderosa, sobreprosa.

FLÁVIO CARNEIRO
Professor de Literatura brasileira 

na Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Wilberth Salgueiro é doutor em Teoria literá-
ria pela UFRJ (1996), com pós-doutorado em Lite-
ratura brasileira pela USP (2013).

Trabalha no Departamento de Línguas e Le-
tras e no Programa de Pós-Graduação em Letras 
da UFES desde 1993.

Publicou poemas em Digitais (1990) e Perso-
necontos (2004), e, pela Edufes, os ensaios Forças 
& formas: aspectos da poesia brasileira contempo-
rânea (2002) e Lira à brasileira: erótica, poética, 
política (2007).

Atualmente, é pesquisador-bolsista do CNPq, 
desenvolvendo estudos em torno do humor e da 
dor na literatura brasileira – na poesia contempo-
rânea, em particular.

Machado de assis, GuiMarães rosa,
reinaldo santos neves 

e outras ficções

M
achado de Assis, Guim

arães Rosa, 
Reinaldo Santos N

eves e outras ficções

13 mm

40 mm 10 mm
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LOMBAdA

A lombada dos livros publicados pela 
Edufes deve sempre apresentar as 
seguintes informações:

· nome do(s) autor(es)
· título
· subtítulo (caso a obra possua)
· Marca da editora

caso haja necessidade, o subtítulo da 
obra pode ser omitido na lombada.
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LOMBAdA

com a lombada na vertical, esse espaço estará 
voltado para cima e é reservado para o(s) 
nome(s) do(s) autor(es). O texto pode ser alinhado 
à esquerda ou à direita e a caixa de texto deve 
permanecer a 13 mm da borda da lombada.

O título e o subtítulo do livro devem 
ocupar esse espaço, podendo o texto estar 
centralizado ou alinhado à esquerda.

A largura do símbolo 
da Edufes é sempre a 
mesma das caixas de 
texto. O logo completo, 
contendo logotipo e 
o símbolo nunca é 
aplicado na lombada.

As caixas de texto e o símbolo da 
Edufes devem ser centralizadas em 
um eixo vertical imaginário que 
corta a lombada de cima a baixo. 

deve-se observar sempre 
uma distância de no 
mínimo 3 mm entre 
o texto e a borda da 

lombada.

13 mm

x

x

13 mm

!



A quarta capa dos livros 
publicados pela Edufes 
deve sempre apresentar: 

texto de quarta capa
·

Logo da Edufes
·

código de barras 
com isBn
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qUArtA cAPA
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qUArtA cAPA

Essa área é reservada 
ao texto de quarta capa.

A assinatura 
prioritária da marca 
da Edufes na quarta 

capa é a horizontal. sua 
cor deve se aproximar 
da cor predominante 
da capa. Quando essa 
aplicação não gerar 

contraste entre a marca 
e o fundo, deve-se 

utilizar a marca na cor 
branca.

É importante frisar que o 
tamanho do código de barras é 

padrão para qualquer formato de 
obra e deve ter o mesmo aspecto 
e conter as mesmas informações 
do exemplo abaixo. Ele deve ser  
extraído de um arquivo .eps, e 
aplicado em preto puro, sendo 

gerado no site: 

http://www.terryburton.co.uk/
barcodewriter/generator/

35 mm 20 mm45 mm20 mm
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EstrUtUrA

As informações que iniciam e finalizam o livro, mas que não compõem a obra em si - como folha 
de rosto, ficha técnica, sumário, prefácio, cólofon, entre outros -, obedecem uma ordem padrão de 

aparição. As próximas lâminas detalham o emprego de cada uma dessas seções.

pg. 1 pg. 2 pg. 3 pg. 4 pg. p



Vitória, 2013
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PG. 1 - fALsA fOLhA dE rOstO

A 
primeira 

página do miolo sempre 
apresenta a falsa folha de 

rosto, contendo o logotipo da 
obra na mesma posição na qual 
ele aparece na capa, em preto ou 
tom de cinza, quando o miolo for 

1/1. Quem define esse aspecto 
do logotipo da capa é o 

profissional responsável 
pelo projeto.



-

Dados Internacionais de Catalogação-na-publicação (CIP)
(Biblioteca Central da Universidade Federal do Espírito Santo, ES, Brasil)

 Silva, Angela Regina Binda da, 1981-
S586i A indiferença e o sol : Meursault, o herói absurdo em      
 O Estrangeiro de Albert Camus / Angela Binda. - Vitória : EDUFES, 2013.
  
  168 p. ; 21 cm
 
  
  ISBN: 978-85-7772-136-8
 
  1. Camus, Albert, 1913-1960 - Crítica e interpretação. 2. Absurdo na 

literatura. 3. Ficção francesa - História e crítica. I. Título.
  CDU: 821.133.1.09 
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PG A TÉCNICA

A 
segunda 

página do miolo 
sempre apresenta a 

informações referentes à Ufes, 
à Editora e à obra em questão, 

onde consta também o 
ISBN do livro.

Junto com este manual 
você recebeu o arquivo 

e a fonte 
institucional da Edufes 
para facilitar a aplicação 
deste padrão. Caso não 
tenha recebido esses 
arquivos, favor solicitá-
los ao mesmo contato que 
providenciou este manual.

Av. Fernando Ferrari, 514 – Campus de Goiabeiras 
Vitória – ES . Brasil . CEP 29075-910

+55 (27) 4009-7852 . edufes@ufes.br . www.edufes.ufes.br

Reitor
Vice-reitora

Secretário de Cultura
Coordenador da Edufes

Conselho Editorial

Secretária do Conselho Editorial

Preparação e Revisão de Texto

Revisão Final 

Ethel Leonor Noia Maciel
Rogério Borges de Oliveira
Douglas Salomão

Cleonara Maria Schwartz, Eneida Maria Souza 
Mendonça, Giancarlo Guizzardi, Gilvan Ventu-
ra da Silva, Giovanni de Oliveira Garcia, 
Glícia Vieira dos Santos, Grace Kelly Filgueiras 
Freitas, José Armínio Ferreira, 
Julio César Bentivoglio, Luis Fernando Tavares 
de Menezes, Sandra Soares Della Fonte

Tânia Canabarro

Fernanda Scopel
Juliana Braga
Roberta Estefânia Soares



Vitória, 2013

Padrão de layout21 / 24

PG. 3 - fOLhA dE rOstO

A 
terceira página 
do miolo sempre 

apresenta a folha de rosto, 
contendo o logotipo e os autores  
da obra na mesma posição em 

que aparecem na capa. A marca da 
Edufes deve aparecer na base em 
sua assinatura vertical, com o 
local e o ano de pubicação. As 

cores seguem o padrão da 
falsa folha de rosto.

Junto com este manual 
você recebeu o arquivo 
folha de rosto.idml e 
a fonte institucional da 
Edufes para facilitar a 
aplicação deste padrão. 
Caso não tenha recebido 
esses arquivos, favor 
solicitá-los ao mesmo 
contato que providenciou 
este manual.



Este impresso foi composto utilizando-se as famílias tipográficas Xena, Legacy 
Sans e Legacy Serif. Sua capa foi impressa em papel Supremo 300g/m² e seu 

miolo em papel Pólen Soft areia 80g/m² medindo 14,5 x 21 cm, com uma 
tiragem de 300 exemplares.

É permitida a reprodução parcial desta obra, desde que citada 
a fonte e que não seja para qualquer fim comercial.
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úLtiMA PáGinA - cóLOfOn

A 
última página 

do miolo sempre 
apresenta o cólofon, 

que indica as famílias 
tipográficas e o papel utilizados 

no miolo do livro, além do 
formato, da tiragem e de tratar 

da reprodução da obra.  Essa 
página também posssui 

uma formatação 
padrão. 

Junto com este manual 
você recebeu o arquivo 
colofon.idml e a fonte 
institucional da Edufes 
para facilitar a aplicação 
deste padrão. Caso não 
tenha recebido esses 
arquivos, favor solicitá-
los ao mesmo contato que 
providenciou este manual.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As DIMENSÕES  padrão apresentadas neste manual aplicam-se ao formato 14,5 x 21 cm, padrão da Editora, 

 as obras desenvolvidas por terceiros devem ser enviadas à Edufes para aprovação assim que 

É importante frisar que este manual está em constante desenvolvimento, de forma que inevitavelmente 

se entrar em contato com a Editora sempre que alguma dúvida de adequação aos padrões da Edufes 
surgir, contribuindo assim para a manutenção da excelência nos trabalhos da Editora da Ufes e no 

aprimoramento do presente manual.

TO ASD

SEÇÃO DE EDITORAÇÃO E DESIGN | Ana Elisa Poubel • Juliana Braga • Willi Piske Jr.



27 4009 7852

edufes@ufes.br

www.edufes.ufes.br

facebook.com/editoradaufes

Av. fernando ferrari · 514 
campus Universitário Goiabeiras
cEP 29 075 910 · vitória - Es


